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Consulta Nacional 2026 mostra força da categoria e 
aponta prioridades para a Campanha Nacional

A Consulta Nacional da Categoria Bancária 2026 confirmou a disposição 
na construção da pauta de reivindicações da Campanha Nacional. O 
levantamento, realizado entre 17 de abril e 31 de maio, recebeu 54.952 
respostas em todo o país e foi apresentado na segunda mesa de debates da 
28ª Conferência Nacional dos Bancários, neste sábado (20), pela economista 
Vivian Machado, técnica do Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese).

Para Vivian Machado, os números demonstram que a consulta se 
consolidou como instrumento estratégico da Campanha Nacional dos 
Bancários. “A participação de quase 55 mil bancários e bancárias mostra que 
a categoria compreende a importância de dizer diretamente quais são suas 
prioridades. A consulta dá base concreta para a construção da pauta, fortalece 
a representação sindical e permite que a negociação coletiva parta da 
realidade vivida nos locais de trabalho”, afirmou a economista.

Segundo os dados apresentados, 66% dos respondentes trabalham em 
agências e 32% em departamentos. Por banco, a maior participação veio do 
Banco do Brasil, com 24,3% das respostas, seguido por Caixa Econômica 
Federal, com 21,4%; Itaú-Unibanco, com 18,4%; Bradesco, com 16,3%; 
Santander, com 6,7%; Banrisul, com 2,8%; Banco do Nordeste, com 1,6%; e 
outros bancos, com 8,6%.

Entre as cláusulas econômicas, a principal prioridade apontada pela 
categoria foi o aumento real de salário, indicado por 93% dos respondentes. 
Em seguida aparecem aumento da PLR, com 63%; aumento maior para o vale-
alimentação e o vale-refeição, com 51%; aumento do piso da categoria, com 
31%; Plano de Cargos e Salários, com 25%; igualdade salarial, com 10%; 
aumento da ajuda de custo para home office, com 3%; e aumento do auxílio 
combustível, com 2%.

Nas cláusulas sociais, a manutenção de direitos aparece como a principal 
prioridade, citada por 65% dos respondentes. Emprego foi indicado por 45%; 
plano de saúde, por 39%; combate ao assédio moral, por 35%; jornada de 
quatro dias semanais, por 30%; igualdade de oportunidades, por 24%; 
previdência complementar, por 19%; e impacto das inovações tecnológicas, 
por 17%.

Outro dado relevante da pesquisa é a percepção da categoria sobre o 
financiamento da luta sindical. Para 92,9% dos respondentes, o financiamento 
da luta para manutenção e conquista de direitos deve ser responsabilidade de 
todos os bancários, pois todos se beneficiam das conquistas. Apenas 6,1% 
responderam que essa responsabilidade deve ser apenas dos sócios do 
sindicato, mesmo que todos sejam beneficiados.
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